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NM FACTO de que os carvões cinematographicos 
(O) COLUMBIA são usados em todos os principaes 
lheatros de cinematographo do mundo é a prova 
mais evidente da sua superioridade. O grande aperfei 
coamento da Muntinação do ceran que se consegue com 
à sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas de 
estremecimento, com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 





O trabalho com os carvões cinematographicos CO- 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funecionamento e melhoram muito a projecção. O seu 
ligeiro augmento de custo é compensado sobejamente 
por todas estas vantagens e são com certeza os carvões 
mais economicos que é possivel obter. 


Para informações completas dimjam-sa 





National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Strec! 
New York, N. Y, U.S. A. 
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O primoroso magazine 


“EU SEITUDO” 


estã publicando a 3' parte 
cia importante obra 


Historia da Terra e da Humanidade 
“CAE 


ESSA 3º PARTE INTITULA-SE 


OS POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- 
LUÇAO ATE NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais impor- 
tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
portugueza. 


“EU SEITUDO” 


tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes: 


Â origem dos mundos e nossa situação no infinito — À origem de toda a 
vida até a creatura humana — A unidade no firmamento — O Sol é um 
ponto na Via Lactea — Como se prova que a Terra nasceu doSol— O Sol 
e sua familia — Como a Terra chegou a ser o que hoje é — Como se 
comprova a formação da Terra — Como surgiu a vida no planeta — 
Como a Terra se move no espaço-—Á espantosa edade da Terra. 


COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


POR ULTIMO—E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU- 
CIOSAS GRAVURAS—“EU SEI TUDO” PUBLICOU A 2a PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS. 


AGORA ESTA' SENDO PUBLICADA A 3a PARTE 


Us Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias 


COM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INICIA-SE O Vº CAPITULO 
BABYLONIA — Sua contribuição para o progresso humano É 
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mãr declarando-lhe apc considerando que Basimio era Realisada a cerimonia Basil 
casar Cio se com- um excellento rapaz capricho (8, tratou de levar ad posa para 
no escriptorio do riquis c cumpridor de seus deveres não casa de ua familia mas, chx 
CoD ento A Ko Blewita quiz despedil-o gando, teve a surpreza de w 
fa EP à j EN E ra E. chegou o dia em qui AN rificar que havia alli baile 
de ja BRAS NPR TINTA NiTA viu sua felicidade corôada Sua mãl € sua Irma sentiram 
O STE BI DOC UP com esse casamento em con prolunda decepção ao saber qu 
lo de FlEwITr Dara Ve tar que tambem a Sra, MARNEI clle se tinha casado e considi 
RE rss teen it es ra senti grande alegria do ver ram EE seria uma vergonha 
Er E La a em fim sua filha casada com para ellas admittir em seu a 
y um rapaz da sociedad: em festas aquella “burgueza 
rel ra um justiceiro 





' 
. 
| 
: 
, 
: 
| 
, 


ar dm 


ca dd e a A 


PIONEER FILM CURI 


ALMA RUE 


n 


“Thoughtless 





.» 





Film 


A SCENÁA MUDA 


Dia de pagamento |. 


da “United Artists tendo como pro 


agonista CHARLIE CHAPLIN 


e, 








4 


ANNO 


N 


164 








, 
| 


À SCENA MUDA — 4º ANNO 164 





aj 
po 


e 


o « 


[ças 


RR 


no 
bo ui 


É 


o] 
e 
e 

Ed = e E =) 


AM. No mM 


Se Rs: 
. ao 


e” 
3) 
DIO 


| 


| 
PR 


Bel 


vida, ficaria para alli, ignorada dia uma bailarina lamosa porque 
lo mundo e ipnorando-o indiena diava bem c julgava possuir 
va-a ; cla queria ser celebr idiscutivel vocação para a arte 
queria apparececr ante o publico chorcographica 


( sonhava tornar-se ainda UM 4 nteceu que Lim dia cm 


+ INS Isi Cir JLIL 11 
i 
[a d ” 
a 
1 ê ] 


=“sD 


E 


sa 





Losi 
[Sul 
Han 
vw Cr 
eli 


puma festa bi 
mmnmemordr o dl! 
uso filho Domo rr 
[MT [1 


mm — À SCENA MUDA 











4º ANNO 


rdim 
Mm CJLIc 














, 


Dae: 





—e— 


Do are A NSCENA MUDA 4. ANNO N. 164 


Thesouros (a mocidade 

















ck chi vara | Cpo 
cha do CNM 
Mesmo nes K Ta 
Ná transe SILVANO 
Pirro brinca: ta! 
t cui 1 despeito 
das sympathias dk 
Cqlis gOZava Noivo 
LIM ANE CM qua 


| reprovado em 
História niver al 
por que não sabia 
uma palavra exacta 
mente da historia 
da Turquia, de que 


Seu prolessor ecra o 
mail protundo co 
nhe: ed I 

OQ velho SU NANO 


Partow, profundo 
mento armtiado com 
preguiça do filh 
rá olveu Cal pera: 
mandando-o para 
[urcuia COM pd 
nhado por um pr 
ceptor. para all « 


tudar de visu a hi 
tória Co os costumá 
desse lingineuo « 
pitoresco pai 
Silvano | ho pai 
tu. profundamenta 
irritado ua [dl 
tu se bem que di 


Posta ga tudar tar 
to quanto estudirr; 
ave alli 

O pobr: Precepntes 








A SCENA MUDA — 4.º ANNO N. 164 















DUCLO O DIALAURADA FUAREPAARIAAAAA FRAGA REAR ERA Wai: DUARALTAR O 






MagágadssdssSIASiSSSISISIISSSSSISIITADISTISIST,ITIS LIT, TDT, II, SSIS SIISSIT IDADES ST 
e 







É OS QUE VIVEM NO ECRAN ||| | 








Rs 
s 


ELLLLPLLTLILLELLLTEALLFTLLTLALAAFELLETLEAAALSLELSCLLL ASA TLLAETAAAAAAASAASALAÇEAAN 


EIS TTTTI TA: 


OLL COLAS LG GOAL GO A ASAOOALLOEAOLOSOSAGGARAAROEARGOTRATS 
peu ST 


Qual Ê d diferença entre um o: po de GAI RE PARRA Ruas : nd COR URLS pa Ada l E scenarista é o braço di 


dupta rela cinemat EraAphuca ducti t í f CI ( q Coto um un mador dk films 


scenoprapho e um scenarista? qualquer drama ou comedia, também os merce No ultimo: Congresso da Arte | 


MI 











vesd ! pari acenica Esta € à opinizo de WiILLiaM Cinematógraphica em Nova 
Ss Studios um scenocrapho « Em vceral, quando o film « DE Miutk, ensaijador da Para York, otrabalho dos scenaristas 
* um homem que pinta scenas bom, o secnarista não recelx mount. que nos dissi tor minto apreciado,” 
t pista (CLara BERA 
ER, que a lapra tola toda q 
minha producç tem pai 
num grande merecimento (Quem 
viu a phorodrama O Grande 
Obstaculo” (O Amor de uma 
Milher' dofrer, Sorrir é Bei | 
pa! Sem pensar nas consequen | 
as! 47 eleviana” “Bella | 
“ Ea Annoc” « ( (4 men | 
teiro' ACER! CU encido de Cut 
Ust minha CrÇ UC acertad 
Mtê agora nenhum auctor tem 
CUuiciN do cd | DL çÇeM dt 
tas por CLARA DBERANCER 
Quando mn m naocugrada a | 
ublico PrOCUCTO! muit | 
4 1 CL Ip Edi AUTO 
Ny ot , oa Vem DI tr! 
“o Sl í | l Í do cor! 
rista, Que ng t à habilidad 
hicicote pal daptar o ti 
balh tRtcerar tela I 104% 1 
provad que quand e 
pista é bo Fo mm! 
n ta tu gta) 
EN oc ten Isto O Cera h | 
im da GoLDwin Cosmoro 
EITA lhe Latest Moment 
ha im dll t í ' Cro de [ 
Iinentoe ornig Í 
Lim d 1« INOTTA á 
gado porque 1 poude desen 
bDaraçar a nm CU To f | 
em uma etantes OStT 
festa morte, qua put 
UM Pouco de Mt de (1 
VONANNÃO é lhnida q 
ensaia do: [oi Jacr 1305 
f jutor qd romance di mid 
extrahido « Um, CqLic f 1 
em su precordaçõe JC TCpDO 
o tempo em que cra redall 
dk UM |4 7 dl > | Tu 
toma coa O ck 4 Vel 
tici bre qu morte de um pi 
cador clhim ( cn j 
taça circumsl IC id 
EM “O terror da Goclette” 
* (lm realisado E). Park! 
Reab d mpenha, um pegue 
macaco importante q pel 
O simio dá nm jde ut 
nem c! intelligera nm 


Ra 
E 
o = 
ais 


Ea 
a f ' 
Ea CL 3 pura CI 1» UNCO l 
' P E dr 
E ( qto cilí purcor cum ri A 
q” ' (1 Ir f 
Pos ! r f 
DRLMs rIVrsr | ne 1 po 
DRE ! H à ) 
Pg ta Im tocal de realce] 
t | 
od 3 Loma ri ( PIC | 


Ae f. 
a ' 





MISS NORMA TALMADGE. da “ First National.” RR | 





14 


A SCENA MUDA 4. ANNO N. 


164 I5 DE MAIO DE 1924 


EVA NOVAK ec BRYANT WASHBURN, 





homo seres 


abade Ene A 





4º ANNO 


A SCENA MUDA 


Beijos que se vendem 





























A SCENA MUDA 4. ANNO —- N. I64 15 DE MMO DE 1924 









-* 
o 

: 
, 
4 
, 
> - 
% 
! “ 
? . 
, . 
j 
q 
1 
; -fibigeo 
cê a res 

Cr END Reta = 











AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA. MISS ALMA BENNETT ca “ Fox Fim”, 





4. 


A SCENA MUDA 








Lihello tremendo 


»() 


EMA TER Aa 





pgs espa esergpeçã pro; 





a 


À SCENA MUDA 





A 


, Pu - 
A 
& 
E 
cl 

2 











1924 


DE MAIO DE 


15 


<s 
o 


o 


4 e. 


E 


p iii o mi me 


N. 


ANNO 


4º 


A SCENA MUDA 





À SCENA MUDA 


sceu ao abvyvsmo da mi 


até onde mais” poderia 








A SCENA MUDA 


4º 


ANNO 


N. 


164 











so VV q dd dd 


À SCENA MUDA 4 ANNO N 


LA 


| K 
| 
| 











q 


Po 





À SCENA MUDA — 4.º ANNO — N. 164 





legr do 


gloria 
, , 


tcm uma cdi 
quando 
f f Im: 

ar com a linda Pirpcii 


onhador como todo 








pa se EM SOENAIMUDA 
e o 


4. ANNO N. I64 


Eat a +, 





mm, = 


&l 











—————————————— ——— A SCENA MUDA 4º ANNO N. 164 





CA e TED ss a) ad 


——s po op tr TRETAS po 


PA epa nt em 


ad O 











164 


N 
EWARD 


ANNO 


4 
TR 





À SUENA MUDA 


é 
Im: 


À crande recompensa 


cm 
cm 
+ 
l 
k 
h 





A SCENA MUDA — 4.º ANNO N. 164 













À louçania da 


JUVENTUDE 
e da SAUDE 


que pertence a toda mulher, 
por direito de nascimento, não 
pode conseguir-se mediante a 
applicação de cosmeticos. 

Póde ajudar-se a Natureza mas não 
imital-a. O Sabão de Ross “Certifica- 
do Puro” se creou com e objectivo 
de ajudar e secundar a Natureza. 

Seu uso é um prazer delicioso 
Seu resultado: Fóros limpos e pelle 
saudavel 

O Sabão de Ross formoseia a cutis. 
E' duma cor agradavel e o seu perfu 
me, duma delicadeza subtil, é encan 
tador 


THE SYDNEY ROSS CO. INC. NEWARK. 
NJ. —U. 5. À 
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CERTIFICADO PURO 


Sobe para lá, mas já GorDON All, naquellas furnas, em nas e já se ouviam o ecrepitar da 
«e tinha encontrado com CHico quanto o duque FERNANDO cons- balas 
ec o duque FERNANDO, intormado pira com os-ciganos seus par- CECILIA então se reumu 
de que o rei ia ser juzilado, rá tidarios, CGGHORDON € à princeza dois norte-americanos, esconder 
solve salval-o CECILIA gozam um delicioso do-se atraz -de-um monte d 
Corre para a ala do palacio idvilio árecia, promptos q resistir do 
onde estava FERROUX E conse- Porem os dous. norte-ameri ataque 
gue alcançal-o quando elle ta canos precisam de ir cumprir 
dar signal para o fuzilâment ua missão despedem-se da 7º EPISODIO ENTRE O SO 
De revolver em punho man princéza c partem E A AREIA 
tem-o immovel mas eis que um Não estavam uinda long: 
official conspirador vem por d quando ouviram os gemidos: da Em pléno desert 
traz d'elle, de espada alçada | princeza LORDON e seu amigo told! 
. N , . DD try ç » 1 ustelto CrCi Cs a, lo Idadi 
6º EPISODIO ÀS FURNAS Cara E SA Ce E ESSO NERO 
DA- MOBE! Scu remidos porem conti À princesa CECILIA, que « 
Mas quando o official ia des nuavam a se ouvir vindo di conduzira até alli com à esps 
carregar à t pada sobre GOB traz das EM dras punça du Clic clle poderiam ( 
poN. por detraz d'elle surgiu O Gorpon e Cuco subiram ao capar atravessando a fronteira 
CHico. que, tambem armado rochedos ec alli descobriram uma vendo-os em têo grave situaç 
com uma pistola obrigou-o a “descida secreta para es turna runta-se a elles vc com clles-r Ê 
deixar « ihirad spada mas foram pix ntide los | O COI 
FPERROUN por Sua VEZ tor br dados dá FERRO + Gui NM ( RETO Fe O MILES 
gado a dar signal para que aban- obrigou a lutar primeiramente ipezar de fazerem cahir alguns 
donassem O rei Depois d necdor: des Idad est vão apertando 
Então os dois rapazes loram desceram € encontraram a prin cor e por isso o CH r 
buscar o infeliz demente co le- cera que for salva olve fucir alim de buscar 
varam para o palacio, onde resol De novo se despedem della corr: 
veram ir ao acampamento dos e vão para uma planície deserra lEEntretanto, não longe dal 
ciganos de Moura, afim de pé que fica alli perto. Porem Ci estão acampad: algun ciga 
dir o auxilio d'aquella brava CGILIA O cgue de longe por Gus Nos ce pal | junto delle: CJtis ; 
gente te que não mais se p | | duque FERNANDO, que pa 
Lã estavam quando foram | purar do engenheiro nort ; por ser pai da princeza CECILIA 
vistos por um dos ciganos di rRICcano Não lhe foi dificil convencer 
dicados a FEekrROUX, que logo st E toi ella que viu surgir d Moura, o chete do bando di 
deu pressa de ira p lacio de todos os lado idados d; cipari prestar auxilio nor! 
nunciar sua presença, o que icz conspiradorv meérica! | quem 1a! 
com que o coronel é PaULO logo PAULO « FERI Ux haviam cram grato de modo qu €] ! 
se dirigi em à eruta onde « trazido em diver ruUDO ju | C9OKHI pri (a 
tavam acampados os nomad caminhavam por traz d j | CO! (ici 14 





Dentifricio medicinal, unico que 
evita a cárie e o mão halito. 
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chegou o soceorp ftuzendo re 
cusur os grupo: de soldados que 
estavam mais perto 

Pavuto ec FERROUN, que ti 
ham abandonado suas victimas 
não desanimam porem e com 
reforço nuvos Freguiciam o ata 
aque 

GorDON, CecILIA, O duque FeR- 
MANDO Cos Ciganos sob o com 
mando de Moura recuam. até 
que chegam a umas ruinas an 
tivas € all descobrem um a] 
çapão que dã entrada para um 
subterranco 

Era tempo, pois que nesse 
momento desencadeou-se um tro 
mendo temporal, desses que sc 
armam de repente nos desertos 

Vão rodos descendo GORDON 
que ia na frente, descobre uma 
outra passagem secreta Qui 
dá para um quarto, e alli, em 
um vao escondido clle cnconm 
tra alguns papeis que, de relan 
Cu comprehende serem cd 
valor, pois nelles está o reconhe 
cimento dos direitos da prin 
cesa Cecilia ao throno 

Os ciganos ficaram comba- 
tendo. do lado de fóra, mas sem 
o chete que desccra, recuaram 
cos soldados de FERROL NX 1N- 
vadem tambem o subterranco 
prendendo a todos, que são le 
vados para fóra, emquanto GOR 
DON fica em poder de meia du 
1a de soldados, que receberam 
m para fuzil: 


“ EPISODIO AQ RIBOM 
HAR DO TROVÃO 


(GORDON parecia pois perdido 
mas eis que quando os soldados 
tam fuzilal-o, um raio attraido 
pelas bavyvonetas cahiu sobre cell 
cos fulminou 

Elle fogere -vai ter com seu 
companheiros que estavam guar- 
dados por duas sentinellas 


file Maca-as de surpresa é 
matd-as 

Ora o duque PavLoO € seu 
imigo FerrroOoUX haviam levad 
a princeza CECILIA para unia 

lã do fbrerranco ec querias 
obrigal-a a « se com Pau 
MM CIs CiLic rec de -nuvo € 

) ec juta com clh CpLic 1 
rá Cranição 





A NATUREZA FAZ NOVAS CUTIS 


( Do “Family Physician” ) 


|=º um facto conhecido que 
pelle humana está soffrend 
constantes mudanças. Quando 
estã avançando em annos, a vi 
talidade declina e a mudança & 
tecidos se entorpece À pell 
morra e manchada permanece 
tanto tempo que as pessoas ficam 
com a cutis pobre; segue-se qu 
esta epiderme morta não (pod 
ser renovada ou aformoscada 


com cosmeticos massagens 


O remedio natural a lazer 
transformar a pell oftendid: 
retirando a cutis estragada. Len 
se visto que à pure mercohizca 
wax ( céra pura mercolized ) a! 

rve completamente a pelle de 


bilitada em particulas pequen: 


tão suave e paulatinamente qu 
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RECENTEMENTE CHEGADA, OFFERECE GRANDES VANTAGENS, 
NÃO 5S0' NOS PREÇOS COMO NOS DIVERSOS TRATAMENTOS EM- 
PREGADOS PARA EMBELLEZAMENTO DA ESTETICA FEMENINA,A S5IM 
COMO,DE PREPARADOS AINDA NAO CONHECIDOS. 


CABELLELEIRO E ONDULAÇÃO PERMANENTE. 


CONSULTAS GRATIS VERBAES E POR CARTAS REMETENDO SELLO PARA 





DESTINA-SE EXCLUSIVAMENTE PARA SENHORAS E SENHORITAS. 
* ALA GONSALVES DIAS * 9/ - RIO De JANEIRO * TEL. CENTRAL,3997Z 
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